5. Conclusão

Em conclusão, os resultados do modelo mostram que foi alcançada uma descrição temporal e espacial dos principais processos físicos e biológicos que ocorrem na coluna de agua durante todo o ano.  

(1) O modelo é capaz de simular de uma forma consistente e realista a estrutura térmica sazonal na coluna de agua, facto observado na semelhança dos ciclos sazonais nos quatro anos simulados pelo modelo e na comparação dos resultados com dados verificados in situ. Verifica-se a formação da termoclina nos meses da Primavera e o seu estabelecimento durante o Verão. Com a chegada do Outono inicia-se a sua destruição, facto que se consuma no Inverno. O modelo físico simula também com realismo a evolução da camada de mistura, associada à formação da termoclina.

(2) O modelo simula as principais características do ciclo sazonal do fitoplâncton na coluna de agua ao longo do ano como por exemplo os “blooms” de Primavera e de Outono e o máximo subsuperficial de clorofila característico dos meses de Verão. O ciclo anual da evolução da produção primária simulado pelo modelo corresponde ao observado em zonas de aguas temperadas como é a zona em estudo. Através da comparação dos resultados do modelo biogeoquímico com observações realizadas in situ, verificou-se que o modelo reproduz correctamente a ocorrência ao longo do ano e amplitude do “bloom” de Primavera e de Outono para a zona em estudo. No caso dos produtores secundários, o “bloom” de Primavera é ligeiramente antecipado pelo modelo.

(3) A produção regenerada parece dominar durante os meses de Verão, tendo a amónia uma papel preponderante na regulação da importância da produção nova e da produção regenerada. Há no entanto a salientar que durante os meses de Verão os valores obtidos do f-ratio aproximam-se de valores característicos de zonas oligotróficas de oceano aberto e não de zonas de afloramento como é a zona em estudo.

(4) É possível verificar o controlo da estrutura térmica na produção da coluna de agua. A estratificação da coluna de agua causada pela termoclina sazonal afecta a distribuição vertical do fitoplâncton e dos vários compostos de azoto, determinando assim a produtividade na coluna de agua ao longo do ano. O controlo do “bloom” de primavera pelas condições físicas como a radiação solar e a estratificação térmica é evidente nos resultados do modelo.

Este trabalho representa uma primeira aproximação a uma simulação mais realista da produtividade na coluna de agua de uma zona em que ocorre afloramento costeiro. No futuro, o modelo biogeoquímico será acoplado a um modelo de circulação oceânica tridimensional de forma a ter em conta processos físicos como o afloramento que podem ser determinantes para a produção primária. Os resultados que aqui se apresentam poderão funcionar nessa altura como ponto de referência para se poder avaliar o efeito desses processos físicos. Serão também actualizados módulos já existentes e introduzidos novos parâmetros, variáveis e módulos para uma melhor representação do papel dos detritos no ciclo biogeoquímico do azoto. 
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